


cndo da resposru d.I !'.ISl' que realizámo no cixe I Icrtziano
Lisboa- \ lcndt o.
':sk ensaio \ cm apenas comnlcrar os cu tuos normais de
rcspost ..l de amplitude, cm regime permanente. c os ensaios
cm regime t ransiiório.

este caso nao era a simples Vl'l ificação da linearidade
que 11l1s preocupava. Eram sobretudo os dC\\lo" do tempo

de progrurnaç.,» de gIUPL'l. dent ro da banda dl' transmissão,
ll1e dcscjavnrnos estudar.
A curva permitiu determinar um desvio da ordem de 150 1J.::oi

entre os tempos de propagação COI respondentes ú subpor-
tudora cr imática (4,43 i\111z) da 1 \ a cores, c os da vizi-
nhan a da portadora de \ ideo.
De acordo c m a Recornendacào 421 do cem este valor
t: accitáx el.
Outro ensaio que entrou já na rotina do sistema e o que
utiliza o impulso scnoquadrado.
trax és deste ensaio pode determinar-se. duma forma

expedita. a existência de distorsões de amplitude e de fase,
como ja mostramos num artigo publicado em t9()1.*
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O impulso de duração T o 1 ps que agora

utilizamos associado à barra com a frequência de linha.
ev idencia a distorsões de fase que na barra se traduziam
apenas pelo aparecimento de sobreoscilações, representando
a resposta do canal a tal estímulo a e trutura fina da res-
po ta à barra.
Uma \ ez que os resultados dos ensaios têm sido satisfatórios,
estamos abandonando o antigo ensaio dos transitórios de 250
kHz que realizá- amos com o mesmo objectivo.
O ajuste da compensação de fase dos novos emissores
é feito agora pelo próprio pessoal da estação. atrav és do
exame da forma deste impulso. e por regulação dos elementos
ajustáveis duma malha compensadora de fase.
A própria afinação do filtro ponte e a sua adaptação
à antena são extraordinàriarnente facilitados com este

•ensaio.
Estes são os dois aspectos insuficientemente tratados da
comunicação n. 39, que me pareceram dev er merecer a
vossa atenção.
Resta referir-me à questão ou questões pré" ias.
Só o faço porque sinto que não nos devemos deixar ofuscar
tanto pelo interesse dos problemas técnicos, que deixemos
os problemas levantados na sessão de abertura sem ao
menos realizar um pequeno esforço de meditação pessoal
sobre eles.
Em minha opinião as intervenções dos dois oradores podem
na realidade considerar-se complementares.
O Engenheiro MANUEL BIVAR levantou o problema da neces-
sidade de bons ordenamentos jurídicos, da existência de
sectores funcionais e de estados maiores, indispensáveis
a uma organização da vida na cidade dentro das Teleco-
municações; o Professor Eng. CORRÊA DE BARROS pôs-nos
perante a análise da intencionalidade do comportamento
humano, perante o problema moral.

ELECTRICIDADE N.n 50

Se 6 certo que de de o romanos o Direito é considerado
urna das manlfcsracõc superiores da cultura, pelo qual
se mede o grau de avanço das civilizações, também é verdade
que se reconhece que ele não e gola a medida das respon-
subilidadcs do Homem, ainda mesmo quando fundamentado
no Dircrto Natural. Daí a necessidade de apelar para a

Moral. na apreciação dos actos mais subtis da conduta
humana.
O Engenheiro MANLJIl BIYAR esboçou na verdade uma vasta
perspectiva das Telecomunicações do Espaço Português
na q ua I notou cnt rc out ras faltas, a não existência du ma
acção de investigação aplicada, unificada no sector, dum
orgão de prospecção técnico-económico sectorial. que
pcrrmusse o fundamento das políticas empresariais e dos
Serviços, (entendidas segundo a linguagem da Gestão).
dum instrumento jurídico suficientemente elástico e eficaz
que permitisse uma rápida institucionalização das activi-
dades. e a sua consequente estabilização dentro dum prazo
razoax el.
Quando na nossa comunicação nos referimos a algumas
Imutações que têm condicionado o desenvol virnento do
nosso sistema TV era a limitações que têm origem nestas
carências que nos queriarnos referi r.
Os problemas levantados pelo conferente são portanto
fundamentais. e não podemos ter ilusões, por muito técnicos
que sejamos, àcerca dum avanço técnico que os ignore.
Sem eles estarem resolvidos, o progresso das Telecomuni-
cações continuará a ser penoso e lento.
Quanto à conferência do Professor Eng. CORRÊA DE BARROS

quem, de entre os que estão nesta sala, não pensou ainda.
ao menos uma vez, nas consequências humanas e sociais
da actividade profissional em que colabora?
É evidente que a Técnica. como a Arte. não é decomponível
em termos de Moral. São disciplinas independentes. e não
faz sentido um esforço de moralizar a Técnica. como não
faz sentido um esforço de moralizar a Alie.
1as faz sentido, em contrapartida. a responsabihzação

moral dos técnicos enquanto homens. no exercicio das
suas activ idades.
E deste ponto de vista devemos agradecer ao Professor
CORREA DE BARROS o ter-nos chamado a atenção para um
problema de imensa actualidade, e que se insere na linha de
preocupações dos homens mais bem formados do nosso
tempo.
É claro que nem os quadros superiores das Empresas ou
Serv iços, nem por \ ezes até as gerências, detêm com pleni-
tude as chaves do comando, e estão aptas a decidir em
consciência, de acordo com as normas da Moral.
MUlto menos os engenheiros, enquanto engenheiros, e mes-
mo até enquanto quadros.
Mas dado o alto grau de tecrucidade das nossas actividades
económicas. o facto e que munas vezes os técrucos são

(Conclui na pág. 420)
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